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logo nas primeiras scenas, que se enreda muito de declamações é de peripécias melodramaticas. 
turalmente, em situações altamente dramaticas que o massam, que. 0 fatgam sem o interessar, as logicas, mas verosimeis, e que se desenlaça sem o commover, o grande exito da Mala Raça. 

muito naturalmente tambem, à contento do espe- — foi a modernidade e a naturalidade da peça, € à 
ctador, sempre interessado, muitas vezes commo- — naturalidade é a modernidade do seu desempenho. 

  

          

    

     

vido, mas nunca subjugado pelo terror, a nota do- — tão correcto, tão distincto. tio humano, tão diffe- CHRONICA OCCIDENTAL mitme do “lcatro do famoso dramaturgo hes- gente do que à maior parto do publico de Lã nho] oa imagmava ser à declamação hespanhola, Como na minha precedente chronica disse, os PE O sucesso da Mala Raça foi principalmente . clamação de que as companhias. médioeres que ultimos ensaios duma peça que tinha para aúbir . esta novidade que 0 publico do Gymmaso encon. por ali tem vindo às vezes cantar 08 melodranas d scena no teatro da ua dos Londeseginedindo  trou mo. meio do reportoio sombrio do grande. Laselhanos lhe tinha dado “ão 1Sá tão fas com as primeiras representações do ilustre actor — actor Vico, este drama Intimo, Sentido, commo- . idéa, Vico, não me deixaram seguir os trabalhos do fa... vente, bem feito, moderno, no meio duma série Oassumpto do drama de Echegarray não é nov   

  

'moso artista hespanhol, no theatro do Gymnasio, — de peças estapafurdias, comio à Morte civil, cheias — tem sido muito tratado no theutro é no roman- com a attenção e a ce, é tambem novas. assiduidade a que não são as situações. elles tem incontes que desse assumpto. tavel direito, nascem logicamente À peça que era o naturalmente, “Solar dos Barrigas ãubiu à cena o fer fiamente “com um 
toda, a nossa espe 
nos affstava das re presentações de Vi Fo cessou e pude mosfinalmentêvel.o mum dos seus mais. Brilhantes trabalhos niaquelle que maior Fuctesso alcançou em Lisboa a Alala Raça de” Echega ra O grande exito alcançado por esta peça em Lisboa não Pestence só à Vico, pertence também fos arúuas que o acompanham & que dio ho deâma Um ensemble muito dis- tico, pertence ex. 
eciaimente 4 pes que é uma bella pe. asse aqueles tons Somos, Tugubres, melodeamaticos quê de ordinario pesam Sobre as peças. de Eshegarray, “e que as tomam fatigim tes “e antigas. para sabado do repôrtorio de” Dur 

mas, de Augior, de 
Sardou. a De Mala Raça é um drama, intimo, arfeitamente mo. derno, vasado nas formulas dotheatro 

Uma rapariga Aveia, ha duma mulher que deu que lar de si, duma mulher de Mala Rar 5a acarreta natural. dente senão com o odioso, pelo menos 
a precedimento da 

     
  

   

      

Gão que à sabede 
das nações, comi 
qou em varios pro. 
fechos equem me 
aos seus não dege- ho de pei 

é nadar» etc. 
Um rapaz hones- 

to em a é casa com 
ella, mas à intriga, 

má lingum, que | 
tinha querido évitar 
esse casamento 
que con apas 
que o pae deste ra- 
pas, que no primei 
ro momento he pro- 
ihira esse casamen 
tó, indignado. por 
essa conspiração dos. 
intrigantes corrente 
meile e apressa 0,0. 
que Já a explendida 
Scena com que fecha 
9 primeiro, acto— 

royeita se dum 
EScandalo que re- benta. numa. praia 
durante à ausencia 
do marido de Ave- 
lina e faz recabir 
sobre ella a respon- sabilidade d'esse és- 

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

francez contempe candalo. raneo, muito be O marido, chega 
pensado, muito bem. equando vaca abra.   car sua mulher em 

Contra de permeio 
úrdido, muito, bem dialogado, um dra. 

  Pajveito rrestoextE DA Rerustica pos EsraDos Uxidos po Brazit. o. deshonrou, que FALACIDO EM 23 DE AGOSTO DE 1803. “am drama que cmi 
polea o espectador,   
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Dissemos que o Solar dos Barrigras a peça nova 
jo excedera toda a nossa espest Jriamos dela se esse exito recahisse apenas do- 

bre nós. se elle não foste devido muito eepeciat 
mente à musica encantadora que para essa opes 
reia escreveu o ilustre maestro Chridco de Cars 
doso, e no desempenho magistral que lhe deram 
às excellentes artistas que constituem a sociedade 
da Rua dos Condes. 

"A musica do Solar dos Barrigas é toda ella de- 
liciosa e nunca o glorioso maestro do: Burro do 
We odleaide foi nuis teliz é mais inapirado: NÃo é fácil fazer preferencias entre os trechos, 
e o público assim o entende eppliudindo todos ffdbsam nte é bisando m'uma noite uns, noutra 
Noite outros. À canção de Mesuras, os origina 
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RR pos o do Ae A pa 
dee a RE sn La ode à 

“Antonio Salvador, Santos, Alves, Conde, Delphi. 

peiamnidi ea Foge io e sia 
Joe pune lo apareço, em Bo 

“Angela Pinto é simplesmente assombrosa de ta. DP o np a pon dê à 
e Reese 

Ra SS ig So 
No ans Pornos 
a 

ERAS os Járns Mondo 
Pe a da 6 patos Amon aah que io 
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pia ai fode tor quem 
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AR SRS RE rp Cos ds poda TOA e e ed 
Rca MR Rr Da pese e o a Sa apago SE, ci onto pap je Vi 

E Retirou-se do theatro para não mais voltar. A Da a o RAR 
po poa pd E E A Rn o RE end 
FR ga 

Pobre Ribeirinho ! papa 

  

  

  

  

      

  

  

Gervasio Lobeto. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O MARECHAL DEODORO DA FONSECA 
Excpnesionsre DA RerenLica nos Estavos UiDos 

Do Bia 
  

  

Um telegrama do Rio de Janio de 13 do mez passado, trouxe a noticia da morte do marechal Deodorg da Fonseca ex presideme da República dos Estados Unidos do Brand. Já de ha muito que ara esperada esta notícia, porque, inflizmente já de ba” muto que o estado de'saúde do primeiro presideme da republica brasileira era grave e eia alimentar esperanças de sersiabelese 
TR nero DO «Depois, de, Benjamim. Constant o marechal Deodoro da Fonseta, Exá deveras uluido o eu fíio da republica, À morte, Sansão eterno, der Do he ás duas column Mais poderosas. Os defensores ferrenhos da mova constituição do Brasil fundavam a proclamação da republica nã espada, gloriosa de Deodoro € na sciensa mae: spíbico vocal do profa Benjamim Const ue. exte prepartra fôra realiado por aquele! Deoloro da Ponseca era o braço, Benfam bens 
cana collaboradores valorosos, mas o nome “de Saldanha Marinho fôra muito tempo esquecido apesar de Ive chamarem o patriareba dE Quine alho Hocayuva lima ora e no mamênto ar 
“spada de soldado, € possivel que ho lado de ou- ES fase rejeitado É seu note para primeira sta minister À republica fundada, inofensiia do outro lado do Adinuco. a. sombra do imperador. morta no aro burguez de bm hotel que fôra imperatriz, dispersa a antiga familia reinante, Deodoro Fon: seta “erguido  colminancia polhica, aureolado o eu none de todos os prestígio, lite o caminho de todo es embaraços, nada he tohia a Ibenda- de individual de consolidar a republica pela fôr. mi que mais se harmonisase Gom a suo vontade 

Conseguiu o ? 

  

   

    

  

  

  

  

E a interrogação à que tem de responder com 
segeridade a Historia. ) 

No domínio pleno da sua responsabilidade, im- 
pediu com 9 seu veto muitas das médivas decré 
tadas pelo Congresso Nacional, e não é oca 
para averiguar se com esse veto impeditivo lucra- 
Fam mais Os interesses da patria ou os daqueles 
a que se estendia a protecção presidencial 

O que é certo, o que é incontestado, é que fo 
sob o seu governo que a Aventura, O Ázar à ro- 
eta do Acaso, correram n'um gyro doido, levam 
do na sua vertigem consciencias e fortunas, é 
quecendo os que nada tinham, reduzindo à mise- 
ri os que pelo trabalho muito haviam amontoado, 
aproximando o Brazil, prospero até ahi, da Re-. 
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                publica Argentina, acabada de falir pelos exces- sos de jogo desenfreado. Com à imperio Mnca fora comparável dentro da jnstcação policy esta Tostão do re 
a Eram bon foram maus os resiliados?. | É outra Pelgurta, a que ha de com severidade responder aii 

  

  

A febre alastrou pela nação inteira e todos os acontecimentos que aqui temos presentindo sis 36 mesmo "tempo os stus syinplomas e os seus derivaivos A? Qmblção à respondiam milhares de ambnções: A bansa de jogo ue abam nvam 05 benquéiros outros se saetacas é jogas Fam Os menos endinheirados pediam para bic um gas 26 parclco imediatos e €olro que so va ão Fsiam adido € desalento de ficros: O jogo) atrai Boto convidar, é rasa considerados mais habeis e mais felizes oi que vavam a banca À gloria, Dentro cm podco ita elo, muliplicada cem vezes a mesa colossal raros eram osque não tinham lá um logar mercados jornalistas, senadores, ommereiata, pronta? rios pés riscos, banqueiros maliapilos dk putâvem o bolo ia mesma parceria, é quando uns 
do poriamento, era nas ascembleas das conpas bias & dos bavicos, que Iavavam descaradamente aroupa suja! é ÃO "mesmo tempo cá lóra coma descida do sgh deseo o corno, do di, aredo deto. dos os prestgos. reclamado por códos os gpa: defendido por todas as Bayônéras do meo det reverencias de todos o eneralstimo Destoro da Fonseca, presidindo à Menção trlumshanto, punha a sud nota marcia a sua espada oriosa dó Eervigo deste vegimen glorioso é Fedemproti 

   
  

       
  

  

  

  

Feliamento. para elle subraviveu pouco ao at- tentado: 'aiala assi Distant pass vê ns areere ou desterrados pelos republicanos alguna dos que com elle indicam a Republica, o pass jam pra esonheco” d nconsónia di cols 
6 dolorodo nada das vaiades realisadiso 

  

  

ago! Deodoro da Fonseca mute a, 5 de agosto de +saz. na, ento, província de Alagoas efa tiho do fesenhe corgnki Manoel Meme da Fonseca e de D, Rosa Maria Mendes da Fonseca Sento praça Je vluntaio nO 4º batalhão de amilheria desmonta, em Fevereiro de 1845'6 fo feito cadete em 18 de abril do imesmmo ant À som carreira militar foi das mais brioses, as- sigralada por ictos de valor que lhe conquistar postos no exercto brasileiro! Quatro annos depois do seu alistamento, em de- 
zembro de 1Rjo assistiu do combate na barra de Natenba, sendo já 2º tenente desde março da: quellearno. Em 20 de abril de 1852 fot promovido Ate tenente, a capitão em 2 de dezembro de 1856 Sendo nomeado judante de ordens do commnan- dante das armas de Marto Gros-o. Esta commis. são valeulhe, o ser elogiado em 186, quando. sé Exonerou del Ê Em 1864 fez porte da brigada que foi ao Rio da Prata om detembro, pastindo tm 47 de jar 
neiro de 1865 2º brigndd em operações fsrénio ot da praça de Montevideu dé à cspinulação” É dmporano o papel que desempenhon! na guerra do Paraguay?” 

Fez parte da 12 ivisão que marchou contra o dictador Lopes. Foi nomeado m.jor em Eomanisz são para commandar 0 2º corpo de voluntarios € ass tomou Parte no combare de 15 de abril de 1866. clfecuando o desembarque do exereito nó Paraguay É 
Na vanguarda, Composta de contingentes de ilerentes corpos, obrigou 0 inimigo a peirar no desfiado d Biohad, & o valor coxa qe se grto mereceu ser elogiado “pelo: general em het, na ordem do dia. 
“Tomou parte nes combates de é Puyuty, om. maio de 1 dano foi promovido a major Por Usei Em ampanha, pará o 1º batalhão de artilheria des. montada. “A 23 de outubro d'aquelle anno tomou parte na acção de Parrciro Ovelha é em 2 de no- Vembro. na de 'Fugy. É assim foi fazendo toda a campanha do Paraguay distinguindo se em cada 

  

  

  

  

  

  

        

     

  

  

cointáte sendo uma uniça ve leio levemente na barriga. por uma bala de espingarda, na as de torórô, Em dezembro de MG = a a Já coronel tomou o commando da 4º brigada de infateria, sendo pouco depois transferido para rigada da meama arma, Foi nomeado commandanté do disticto de Cu- ty, depois deter cado trjumphante no com: bate E assalto de Pirebebuy e Nunes: Em 1853 foi promovido à brigadeiro é noméado, comandante Vas fronteiras de Quarabion é L vramento, No mez seguinte recebeu à nomeação. ES, ispestor de cavalaria das proincis da bia é de Pernómbúco e do deposto deinstrue: ão de esçadores a Cávalio € presídio de Feras do de Noronha Em março de 1883 foi nomeado commandante. roiitar o Rio Grande do Sul, é em So de agoMo de 1884 promovido a marechal de campo, Voltou de novo a ser cammandanie bnlitar do Rjo Grande do Sul, em dezembro de jito, em :888 nomeado Commante das forçds de nas € terra e das ármas da provincia de Marto Grosto, carão de que foi exonerado em a8 de junho dê 1885, quando 6 governo, imperial já presenta a conspiração que Se preparava pura a queda do 
grito de 15 de novembro de 1889 que procia- mou à republica, pôz em evidencia ent todo bmuat do à personalidade do marechal Deodoro como da revolta militar, que o colocou na pre a do novo governo, logar que as eleições de setembro do ano seguinte conicmaram para jouco mais de tm anno depois ele se vér obriga. do à iandonar. em presença do prounciamento miar que elevou à presidencia à vice-presidente dia republica, o general Floriano Peisotu Deodoro foi Feiormado à seu pedido em janeix to deste amno, aiquebrado pelá doença e pelos desgostos Ô jornal O Pais do Rio de Janeiro publica seguinte informação de um seu reporter que visie tou 9 marechal nos ultimos vias dl sua bxisen 

«Flanqueado por almofadas de seda, no sofá da sai em rent” ama melinha e soro, o ias Fecha arquejara, (a AUnS amigos em tôrdos velando, pessoas de amil, 
À hora em que 0 visitámos hontem, ti da mas há, serviram. lhe uma chavena de chócolate sto: mod-a à pequenos goles, lentamente, descunçani do de vez em vez, para sorcer ur hab A êndemacia, que o val deiormando sei pouco; as mãos, entretanto, muito inchada a pelo reluzente, gretadã, de uma côr de rosã esmadeida, apresentavam um aspecto clefantacos às linhas das feições desappardetram 0 rastê Sheio, infado, as palpebras. ahatidas, OS olhos. amor ando ns orbita. “Tocou 05 labios com os dedos, como para si- eniicar que a palavra desertára: = mudo traduz s seus pensamentos pela mimies, Conserva o espirito perfeitamente lcido ; eco nhece todas as Pessoas que O procuram. O seu medico assistente, dr, Murtinho, suspen- deu o regimen dictico ; não ha mais esperanças, Depois de ter tomado o seu chocolate, ancian: do na alicção da dispnéa, estendeu os braços levantaram-no e. curvo, A arquejar, [of quasi dê rastro, entre dois Íntimos, d procura de ar agio ando 'a cabeça act, desesperadament 

THEATRO GARCIA DE REZENDE 

  

  
  

  

  

  

  

   

  

    

     
  

  

    

  

Por 1880 alguns socios do Circulo Eborense lembraram-se de dotar à cidade: de Evora come um theateo, & para csse fim orgunisou sa ima or ciedade com O tíilo de” Companhin. Eborense com Jo capital de 20 000000 réis reúlisatel por meio de acções j Para a dirceção dessa sociedade foram eleitos os srs, Thomas Fiel Gomes Ramalho. José Maria Hamalho Dim Perdigão, Doninios António É 2a) doaquim Sebastião Limpo Esquivel e lg da Conseição Perceira, e SubsêrNo o capaditstousa de dr começo é obra, principiando por são techuica que devia ficou composta dos srs, Adriano Augusto da Silva Memiro. Engenheiros das obras publicas do dis: tricto, Joaquim Sebastio Limpo Esquivel Manoel Jogé”'Garrdta, Francisco Ignacio de Calça e Bina é Simão da Fonseca I emos Monteiro. O terreno escolhido. para a construcção do tbegtro foi. o de umas hortas, adjaceme do Indo occidental da Praça de D. Pedro, pertencem ao sr. conde da Cost, terreno que 6 ilustre Bio cedeu da melhor vontade pelo fôro anntal de 

  

  

    jo. 

   

  

1539000 é que abrange 3:000 metros quadrados, semprando, ainda a sociadade para o mesmo fim, uma casa do sr. Luiz Valente Pereira Rosa que 4 cedeu por 2405000 réis, Levaram re mes 0 antudos de abinete em que cooperaram os srs, Carreta e Esquivel, ela- Borando o projecto do edificio o engenheiro sr. Adriano Augusto da Sílva Monteiro. “A 16 de abril de 1881 deu se principio á cone. strueção, desempenhando as funeções de mestres O alvaneo Antonio Joaquim Trabuco é o carpias teiro Olympio de Mira Coelho, Pouco depois tomou à direeção da obra o mé tre Manoel d'Oliveira e Silva que elevou o edifci até à cobertura geral, executando perfeitamente o projecto. 
roseguiram os trabalhos com rapidez, sendo: fornecidas às cantarias pelos srs. Antonio Moreira Rato & Filhos, de Lisboa, é às madeiras pelo sr. 1. Lino, tambem de Lisboa, 
Entretanto, em fins de 1881, estavam quasi ésgo tados os recursos da sociedade constructora, e isso fez com que se abrandasse 0 trabalho, que Proseguiu depois mais lentamente até que parou. Dos subseriptores das acções o que mais é mi hor correspondeu foi o opulento lavrador sr-Josê Maria Ramalho, Diniz Perdigão, já fallecido, que. 56, 4 sua parte concorreu com mais de 18.003 

Tentou-se reforçar o capital da sociedade com. vma segunda emissão de acções do valor de réis 20.0001F000, mas não foram tomadas, Ê Nestus circumstancias, estiveram os trabalhos parados até. setembro de 1888, em que recomes caram, sob a protecção é por iniciativa do sr. dr. Francisco Eduardo de Barahona Fragoso. 

  

  

  

  

Comesa aqui uma nova epoca para o thentro Garcia de Rejende, epoca de desen elvinento mae suas. obras. até final conclusão, traças À generosa offer do se. dr. Barahona, que 8 prosiptficou à genero eifiio concordo com a depara necessaria para esse fo Faltava então alem de outras a parte decorati- va do edificio, a dotação do setuamor á mobila é todos os mal pertlees para thétro. poder 
“Tudo isto era importante quer sob o ponto de vita economico, porque demanda, genides dese pegas quer TE Pa de Vi rc, porque dra pretiso gosto é caber escolher os artists que deviam ser encarregados da obra, e De uma € outra coisa 16 Mabiu.o ar, dr. Baraho- na coro era de esperar a sua biaavria, Mustração S aprimorado gosti, 
à paro doorativa da sala de espectaculos in- ciúido à pano de boccs, [oi contida dos args srê. Antonio Ramalho & João Vas, sobejamente conhecidos como dois pintores disuhetos O técis dia sala foi pintado por Antonio Ramalho e corro se vê na gravura que publicamos a pag. 203 é ale- gório Vendo e por Entre vens de ias eg Fios da poesia que cercam a trafedis e a Coder dia, desenhando.se no. meio do tecto a csplesa armar de El rei D, Manoel em que est estrito & nôme de Garcia de Rezende, porta elronisulde Diogo Ih auctor do projecto da telebre toreé de Belem à marural da Evora, onde fallen no seia de Solosos. o pano de Doce que representa um jardim 5 em Que Se sem tipos de architestbra manuor ha pintada ua larga escada pola qual deeco um pogem. Esse pagem representa Cardio de Res end com as guitarra de que era tino ato Fedor. O Scenario de dotação foi pintado pelo scenos grapho Nanini do ihentro de É Carlos de O theatro Garcia de Rezende pode convida se dos melhores. de. Poribgal é nemisao se le avantja no gosto das suas decorações feitas por au portoguezes: E uma gloria para estes artistas. mas não me. nós gloria é pará o sr. dr: Barahons que com tanta inteligência & bom gosto presidis nos tre balhos, sabendo aproveitar o mento daqueles ar: cistos À Frandera do edifício denota, talves, um de- masiado arrojo para um theatro de uma cidade de prvinea may à mancia parque es rj sé oz em prática É bastante honedsa pará os lhos de Evora, que Jocar e contagia obra À sua sala de espectaculos é des melhores em condieções acustics de vista é fuga- O eo maior “la sua curva é de Ly mattos é o Jnendr de 1203. Tem 3 ordens de famroies Com à lira de à metros em cada ordem ox corredores com tia 8 de Targura. À platéa tem 98 logares de superior e 
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THEATRO «GARCIA DE REZENDE», EM EVORA 

De protographia
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THEATRO «GARCIA DE REZENDE» 

    

    

      

SALA DE ESPECTACULO E PROSCENIO — Decorações DE A. Raxamo x 1. V; 
(Segundo photographias) 
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   200 de geral. Na 3: ordem ao fundo da sola ha. 
uma galeria com logares chamados de varandas, 

A drchitectura externa do edificio não é de 
grande gosto. Parece se muito com a do theatro 
de S, Carlos de Lisboa, mas menos propercionada. 
e menos decorativa ainda do que esta. 

E extremamente honrosa para o sr dr. Baraho- ná à maneira Como este cavalheiro procededeu ando tratou de concir o thestro Garcia de 
Não. foi decerto extranha a esse procedimento sua esposa a ex us re D. Ignacia Angélica Fernan- des “Ramalho, de Barahona, viuva que, foi do sr. 

José Maria Ramalho Diniz Perdigão que, como B- 
cou dito, foi o. principal influente é o que mais concorreu com à sua bolsa para à construcção do teatro. 

Sanisfazendo ao seu natural impulso do homem 
generoso e de gosto, e conhecendo quanto seria Agradavel a sua ex. esposa o. ver concluida aquelia obra, o sr. dr, Barahona removeu todas as dificuldades, tomando o êncarão da conclusão 
do theatro é fazendo com que o mesmo fosse de pois olferecido ao. município d Evora, sem mais 
Indemnisação e com a cedencia da Companhia 
Eborense que O construira até aquelle ponto. 
“Foi uma acção gencrosa acima de todo o elo gio, à que a camara de Evora correspendeu com 

um voto de agradecimento lavrado em a acta da 
sessão de 11 de abril de 1892, nos. seguintes termos «À câmara municipal d'esta cidade, interpre- tando o sentimento de subido reconhecimento do 
POVO que representa, para com o exe» dr. Fre Sica Eduardo. de Burahona Fragoso é sua es 
esposa D. lanacia Angelica Fernandes Ramalho de Barahona, pelo acto de notavel bizarria & amor cívico a festa cidade demonstrado com a 
conclusão do theatro Gareia de Reende, que no seu genero É um dos primeiros edificios do parz, Fesolve consignar ná neta desta sessão 6 seu pro 
fundo reconhecimento áquelles benemeritos cida 
dãos pelo donativo feito à cidade de Evora, espe rando que se dignarão continuar à auxilirl a em tudo que, possa concorrer para o seu engrande- cimento moral é material, 

Resolve mais esta, camara. tirar copia d'esta 
parte da acta, para officialmente à ir entregar nas nãos d'aquelies dignos beneméritos cidadãos. 

exora e Sala das Sessões da Camara Munic 
pal, aos 11 de abril de 1892. vice-presidente 
Da! Victor Bahados E 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

DEI Engorda qu ué ne apa fer 
pasado joóni arame O SR 
pda Maggi 6 des ianioc een 
Patton, Ena es (e DE pe cigano empl d ar. do que a ado a e pode lr e em ue 

eae 
TRIBU AIMARÁ 

Amigo Catano Alberto. — Por achar mio az teressante Um ati soe 3 indios aemandsous vei poblicado rum dos ultaros me vê ieresante Revista Eopular de Coroa les que se public nu cidade de Sua Cn a Siri na republica da Bolivia sou Vadia mis 
ain Decir acompanhando de nao Da HO e indio amar de por raça que acena O to aro E Esta ditcnpção mo se sacemália com a que Et dieinção muito se jasemálha com à que 
Tio ias o Sertão ido Aninha pa 6 que muito olgo por Rea ara Enio o oh nartaia aa EIA a gato da mia per Perg so Di eretas oa aa da 
ata o: Audi ari devida penar 
clarecido sr. Don G. Velasco, diz o seguinte: 

O solo ananá 
À raça aimará fórma uma numerosa tribu de. 

indios meio civilisados, composta de uns 300:000. 
* Arriiros. 

   

  

S.A. 0 Senhor lo-   

  

  

  

  

indigenas de. pura, raço, que se encontram espar Thados na. parte. N. dá úmilplanice boliviana, +o- re uma ari, pouco mais ou menor, de 1:00 le. 
aguas quadradas, Esta zona, que tem seu extremo ão S.enas pampas de Oruro sobre as margens do Ingo. Poopá, encontra seus limites ao Ros jónto ao Jogo. Tiicáta, até. às faldas do monte Sorita ou limpo, é à O, corre a cadeia oriental, ramífica. jo. doi Andes, que tem por limite o pico do, nar é à, /O” à grande cordilheira dos Andes, 
Esta ráça. indigna “que difere muito da uechua, nos. habitos, caracter é idioma, condensadse mais nas escarpadas ladeiras. da cadeia oriental, e mas Togo o lago Titicdn 30 Índio aimará de pura roça destingue-se no- tavelmeme do indio quechua pela sua clevada es- atri fls correto, GOL de bronee oidado physighomia.retrida. por o rigor da temperatus Fa "pelada. da região onde hnbita, por suas hereu Teas fórmas, por opparente submissão de earacter é pelos sebs conhecidos instinetos ferozes, como. Sempre ha. demonstrado quando. póde maltratar os brancos, é sobre tudo, 4 seus patrões a quem ode mortimente já de tradição O indi art gosa dos privilegios de cidadão boliviano. ape- Sar de ser considerado como civlisado e de ter abraçado a religião catholica até no fanatismo, € contribuir com a pesada carga de impostos ao estado. Não sabe ler nem escrever porque não lhe ade minstram ingveção, e io Go Distante para se rever. que são uns peritos burros de carga Sua missho não é outra do que a de trabalhar sem ireguas nem descanço para sustentar 0 branco, que É 6 seu senhor. Pobre escravo sem cadeias, mis- Ge “e morre como planta exotica propria do solo que habita, sem oulro fim que entiquecer ao pro: Prietaria dãs terras onde matceu mão vive vegetal «Elle cultiva os terrenos do patrão sem ter por. seu penoso trabalho, mais recompensa que uma pequene. porção. de terra. para. suas plantações, ps guita tas escatas Poras que lhe am os serviços do. amo, a qual; deve prever se n é de melhor produção, onde planta batata, cz io, quinua, & O Jariogui (certa), que le dio 6 Principal, alimento, de fóraia que hs constantes Secupações a favor do patrão penas la di tem. po. pará cultivar seu pequeno Baytrig, que assim é dhama tal concessão de terreno. Suas obriga. Góes sã Infenias, é entre lia a mais pesada É a de pongueaje (serviço doméstico); pois para cume pri£o lurno de pongo, que dura uia semana, tem & índio que abandonar à familia ainda que, por Especines circumstancias, de doenca por exém- plo, esteja impossibilitado de trabalhar; abando- Ta seu rebanho, que geralmenta pastorda nas es. Carpadas e aridásSerranias vesinhas é se põe em marcha. sem mois manrimento que" um punhado. de folhas de côca que costoma mascar (aci), de mistura com um pedaço de lucia (pasta cor ponta de Jegia. feita de cinzas do páb chamado uimua; é de greda), com à qual salgx a coca para. Tseat rante tod a viagem, e com mais tma Hr de milho tostado completa fel “O pongo ou ponguio, como tratam as familias, da cidadé da Pár à estes indios ainda quando el. des Sejam um Mathusalem, faz o serviço de por- teiro, moço .de cavalaria, engraxador de horas, agundeiro, ajudaiede cosinha erendo de recados, & até moto de cordel; é emtim o Jay tudo da cata que serve, de forma que não é estranho ou vir uma voz que sne da ante-camara dos patrões, às duas horas ou antes da manhã, pritando-he 2 “ponguito tina de Já gua quentes, de fôrma que pobre pongo tem quê term chaleira ao logo do: daPa noúie: (e por conseguinte ter cuidada, não dormindo, para que. o lume não se apague) ca. minhar a! correr à satisfazer o. pedido, pois de Sontrario já sabe a sora que O Espera. 0, ponguito lava tambem a lovéa, e não é es- tranho, quando o apressam muito para que Tasca Foo jo serviço; Re não encontra Arão a toa lia e limpar pratos, que dee mão do tinaico barreto de Já que usa sempre, é com ele enchi 

gue w louça ; devendo ter.te em conta, que este Barrete, que! cobre uma cabelicira bem poventa, não se lavou mem antes nem depois de fabri cado : +Conelvido o pongaje, ou serviço domestizo, pelo qual não recebé remuneração alguma, retira de novo para à fazenda a continuar à iabutacão. agricuia do patrão. “à habitação do indio aimará que tem por no- mé uia, 1 abobedada construcção de barro feita or ele, consta, na dos mais remediados, de dus Sivisõe do tamanho de cameroes servindo uma e despensa & guarda roupa e outra, um pouco maior, de dormitorio, cosiaha e salá de Jantar. 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

aves o hrspahol hut, cabana d capudor nte. 

tc, tido manuínelura dômestia ” E 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

  

epa de up de dando Hera pnene iss      

  

4 Oerrespade a cm eo ortaguena. 

     



      

  

  

    

  

, O OCIDENTE, 
    

nos de edade, restando-Jhes só morrer para lega. 
rem a seus. filhos seu mesquinho rebanho € a 
mais dura escravidão.» 

Bernardo da Costa e Silva. 

OITO DIAS NO ALEMTEJO. 
NOTAS DE VIAGEM 

xu 
(Continuado do nº antecedente) 

  E magic a adgá do ss Jofo Seórano é mais adimrámos ainda quando da apedaço ro amos comelia conheciientatmuisinbino é res darão jan + coreto Ea jutár foi om verdadeiro banquete ma E ed que tinhamos antrado no Alejo que estavamos & espera de encontrar à cosinha alem- Hoje qd unica dam Ri to TA nos disdom outros estavamos é espera e iz de onhecimêto com o letão assada e lui mada de aparecer. Chegados à Gostei do Vide, alojados em caia 'dum dos muiores Tavradores aleitejanos; imaginamos “que lamos finalmente ter piões pena com À cviha do Alem. o com fambso, elo typi tas qual historia 
João Severiano: deu nos um juntar soberbo, mas um Jana à france Cosinhádo primorocarhente e apenas no di seguinte ao almoro encontramos re prato: almejam que é deveras delicioso paiolde Castel de Vide, ond cru, ds rodelas Soro 6 Salame de Ly salame que so pé dale fear perder do vit: A iosça estada em Castelo daN espe Apto dida pacas as dei ins únce ima se apagar da nossn memo: Fito ficarão. marcados” na! nossa vida: como dois se do open mao pelo sitio rdias menso pela Convivencia co Joá Severiano com O send parenes é amigos, uma convivenci' ado: Pavel, pola franqueza, pel jovialidade pelo bom agr pela ser cerimônia de todos els opala parava o aro ong a o esc ces fomos Mir O aspo os Casos quefica jo: raia sta tes ala em Rindado elo legado dim benemefito, estabelter” ERG Rc Too pai 8 que tem em JoRo Segeriaçó um pro- tos Brando, De eragoa oaico Encosto 2 caes da à hors dante e esperova-nos à porta a banda Uôs ecpuinhos que drame uma hora esteve tocando: na pateo o deu e gorioo ea s barba re cabe SO" Ve dlinaço, uma coresgi a tm en Semble ques invergsmeis nluma banda de cegos "car rocaram & traças à tocar sé re Som tais que oa vontade, co sima frando Aegria, pois para, eles a musica é asua unica dis. aceda ai UM as ai o no 
unica gloria. então vor 0 6 doado dio Hetero O cor la vd Ea O inpeno e ânco <om que les receio ue aplausos & as lagimas que marejaçam os olhos Ec RE Ceguinhos a quem Gl tanto quere quem ão Sifieado, é carinhoso protector é: Ouvida & ms sic vistdos toda asjlo que está dividido em dê det Ge dainea e plefa ima espa das; steçto de homens, secção de mulheres canos deveras surpreendidos. com o áccio, Doo dera ao ensaia cid als do com oz nopiadas homens é mulheres, cuvimos da Beco todo lee um coro delovonee me: recidiscios a-todos6s empregados da asro, que 
sê dedicam do corpo e alba à fazer a flicidade daqueles desgraçados a quem  intalidade aggra Voa pobresa com a aid das desgraças ce. Eueia CContinty 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato: 

14 HORAS EM CEZIMBRA 
, Nos dias 4,5, 6 7 do corrente tiveram lugar. 

resta villa as festas à Nossa Senhora do Cabo pro- movidas pelo Gremio Litterario Gezin.brense, fes. 
ES quetodos os annos se fazem é que no presente foram explendorosas. 

Como. curiosidade “vamos relatar. aos nossos: 
tores o que houve de mais interessante, e ás 

Nossas leitoras o que houve de mais novidade. 
'ordinario costuma-se descrever um facto qual- 

gas comegindo pelo fim, nós prinepiamos pelo 
Conformemente ao annunciado largámos no dia 

  

  

4 is oito é meia da manhã, da ponte dos caminhos de ferro do sul no vapor. D. Augusto que ostenta- vá um embandeiramênto festivo € que pelo rio abaixo galhardamente singrou no mélo dos cum. Drimentos dos inumeros vapores, et fundeados. As nove é meia da manha encontráios vapor 
Rei de Portugal cujos passageiros nos saudaram. emusiasticamente. O oceano era calmo é manso como uma taça de le i mos uma bares inglesa: que nos cumprimentou Batando o seu pavilhão nsciona,Eaudaçã que revribuimos com uzura A's onze e meia dobramos o cabo junto do qual alguns barcos Se empregavam na pe. À? passa: gem do vapor 03 pessadores mostaram-nos O 
Ber 6 que elles chamam peixe da Jundura No Emtanto momavamos, o cabo de Espihe, na ponta do qual se ostenta em frente do innen so dos mareçto pavilhão nacional cujo mastro tava embandeirado em triangulo, Num dado m mento a banda da guarda municipal que ja bor. do, tocou 0 hymro nO qual o pavilhho se arriou olho com prmênto, aqua entusiasmo subiu de Omo espacialmente alte Os passnpéiros queiára Rproa O pharolero além de baixar é icarrepe “damente a bandeira tambem nos diia ádeus com o ten Foso n/os afastando, o mar continuava chão como uma campina vasta, infnda, Ao meio dia € im quero fondeámos na formos Dália de Cezim. 

Immediatamente dezenas de barquinhos, gr des e pequenos, ilanquearam à vapor, Em dois maiores vinhamm'a phylarmonica do Gremio nom & outro as bandeiras e inignias Iturgicas À Dplarmonica toco O bjao, made de fo: 
guetos orar no a Era rele belo, ver dupla 
dos barquinhos, e a sua reiracção nas chrystal nas agua da ba ii ê Posts em cortejo os barquinho, imo nos ara terra, aonde apoz formado o prestito, toca Ha banda fomas para a egreja, onde ouvimos a entidade. : 
Miserisordia; ds onze & meia da noite teve lugar a ceremonia da arrematação das bandeiras, durân- fe a qual tocou. constuntemente à phylarmonica do “Gremio. Antes houvera sido tocada a grande pega ms! lah d Infra, 5 urante os intervalos as raparigas é rapazes da terra dançaram animadamente no ado de egreja, que” é paralelo no campo, é á falta de musica, do somfdos proprios desennts. Visitimos durante a tarde O Gremio cujas solas são magna e 0 saldo vastssimo. e no qual dia um iheatrinho Nos paredes vecm.5s os reir tos dos fundadores Dr Belle, José Amtnio Per ra e Francheo Pinto Lego i o bilhar jogmos uma partida — que perdemos diga-se — e fomos jantar, Foi um dos meus com- panheiros. do assalto ds legostas, cherne, etc, de Que contou, 0 jantar que excepto à cara, tido “ais oi. peixe, um espuniuoão rapaz que além de instrui Ea mordaz Como tm Bovag é a quem 
Fernando Godinho era o nome do nosso homem. das voltemos & norte desse dia. À meia noite à banda “da guarda. municipal tocou entre varinsy valas, manurkas, e uns motivos populares que oram bisados Para melhor podermos ver as beldades cezim- brenses, estivemos nos bazares é ahi vimos muitas & guias bem, gentis. A tres da noite recolhe. Tosse bordo, pelas tre e meia levantâmos ferro e Tom uma viagem um pouco menos agradavel que à Md voltâmios a Lisboa pensando has formosas Getimbrenses. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

Esteves Pereira: 

OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 

vir 
(Cêntinundo do .º antecedente) 

Eis an carta! de. Pablo Toscanelli, dirigida a 
Christovão Colombo sobre o projecto: do desco- 
brimento das indias oecidentaes, para o qual havia. 
sido consultado. pelo grande navegador genovez. 
Desta carta existe na Bibliotheca Colombina, cm 
Sevilha, uma copia tiraa pela mão de Christovão 
Colombo. H 

Não à trascrevemos na integra por ser extensa, 
mas vamos dar um pequeno extracto della: 

Diz Toscanelli que vê com adiração 0 grandem 
desejo d'elle, Cristovão Colon, pretender passar 

  

  

  

   

  

  

  aonde nascem as especiarias e lhe envia uma 
carta de marear, similhante à outra que em tem 
o “mandou à Fernando Martins, servo do rei de. 
ortugal. Essa carta é bastante avgmentada das 

notícias das antigas viagens de Marco Polo, 
Manda-ihe copia, da carta que então escreveu 

ao dito Fernando Martins, cujo extrato é o que. 
se segue; 

Diz «que é brevissimo o caminho d'aqui ds In- 
dias (1), onde nascem as especiarias, por via do 
mar quê tem por mais curto, é que bos fazemos por Guiné. a 

E acerescenta nos seguintes termos 

  

  

«Como deseja alguma declaração ou demons-. o e poderia fzer e caminho, eu me rom. o à esplicaraho com à esphera na mão, far Fendo ver como é o mundo. “Para mais facilidade mostrará o referido cami- nho em um corta simulhante ds de marea e aseim. aenvia à S, A. teita e pintada por sua amão. Nella se VE pintado desde “a slandia até no Austro, é Him da Guiné, com todas as ihes que estão situ das mesa. viagem, a qual se acha pintada na di reitura do Poente! principio, des Indias com às ilhas e logares por onde pódem andar quanto vos podeis desviar do polo artico pe- ja dmha quina e porquanto ipa, to & com 40 leguas, podeis chegar áquele logares fer: diliscimos de especiarias é pegras preciosas, É não vos admireis de que. chame” Poente ao paia em de ascem as espesirss, que comimumênte se iz nascem no Levante, porque os que navegarem. do Poente sempre falarão em Poente nos reléridos Jogares, é os que forem por terra à Levante rem. re Se aicharão em Levante nos mesmos ditos Jo- 
Na linho divers que featão no largoia RO carta Se mostra a distantia que ha desde Poente ão Levante Às obliquas,asique ha desde o Norte ao Nieiodia 

   

  

  

  

  

  

  

  

  “Toscanelli' tambem lhe pintava na dita carta 
muitos Iogares nos indias aonde se podeia ir, não 
suecedendo alguns casos fortuito taes como ven 
tos contrarios ou outro qualquer acontecimento. 

Diz elle:   

«As ilhas de que falei estão habitadas por mer- 
cadores que tralicam com muitas nações é níelias 
Se vê mais embarcações estrangeiras do que em 
qualquer outra parte do mundo. - 

“O porto. Zailon é um dos mais formosos é fa- 
mosos' do Levante ; alli partem todos os annos. 
mais de tem návios carregados de pimenta sem 
contar muitos outros carregados de toda a casta 
de especiarias. É grande região, que tem muitas, províncias e, muitos reinos sob o domínio de um 
Jó principe chamado Gran Am, que se diz Rei dos. 
Ji Ordiariamén têm à sua Pesidencia no Ca 
lay. Seus predecessores desejam ter communica- São, com os cheistãos ha duzentos arnos envia: 
ram eles embaixadores ao Papa pedindo lhe mes- 

ruissem na nossa é, mas não po- 
déram chegar à Roma é tiveram de retroceder em 
virtude de embaraços que acharam no caminho 
fo mesmo que disse Mareo Polo no seu celebrado, 
livro). No tempo do) Papa. Eugenio IV veiu um 
embaixador que lhe assegurou o gflecto que ti- 
nham dos catholicos os principaes povos do seu 
paiz: Comu! elle à magnificencia do seu Rei, os 
Brandes rios que sulcam às suas terras, as duzentas 
cidades com pontes “de mármore fabricadas so 
bre as ribeiras de um só rio. ., E” um paiz muito. 
bello e nós deviamos te-o descoberto pelas r quezas que contém é grande quantidade de oiro, prata é pedraria que delle se podem tirar Es 
colhem pará seus governadores os. mais sabios. sem atenderem á nobreza, nem se importarem Com à riquera 

“Achareis um mappa que designa o espaç» que, ha” dê Lisboa à famosa Cidade de Quisay tome do o caminho direito ào poente vinte e seis espa: 
cios cada um de 150 milhas. Quisay tem SSe-. 
Runs de ambito, é o seu nome quer dizer Cidade 
do Ceu. Veemse ali dez grandes pontes de ma 
por sobe prosa column é de Etanha meg 
fcencia Está situada na provincia de Mango, per- tó de Citay: Dailha Anti à de Cipango se con- 
tem dez espacios que fazem 215 feguas. E tão abundânte em pedraria e oiro que all se cobre 

os com pranchas d'esse pre- 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

     

    
   

  

Ee da ct oclentse da A, do prato io ais de Ara 
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O OCCIDENTE 
  
  

«Ainda poderia contar muito mais cousas, mas acho fudicoso e prudente não as referir aqui ebesj que à inha caia sala a ué Ate 2a, &-quem rogo igaes que estou prompto à pon- tuita e a obobecen he quando “e ordene qual: quer cousa; — Florença 25 de junho 1474 = Esta, carta, que fo, como já dssémos, dirigida ps seeire atronomo alano a Clhitovam Go. lombo, é como o proprio Toscaneli declara a co- pia duma outra mandada em tempo por cl o Padre Fernando Martins, capelão do Pago no rei- hado el-ei D. João Ii (1474) “Vê-se que em muitos pontos Toscanelli repro- gu o que de TE nas iagens maravilhosa de Marco Polo, celebre viajante que mo fim do secu- lo xam percorreu toda à Asia menor, à Persiy à 
Andi, 8 Cna o Japão é outros pazes então com. 
plesamente desconhecidos no nosso mundo. Março Bolo regressando à Venera Onde contou 

as extrnordifarias, maravilhosas, que elo ha. 
Via vistos veio mais tarde a publicar 0 seu fámo 
do livros que tem sido traduzido Gm todas as lin- 
E Paulo Toscanelli n'esta carta, além. de reproduzir as maravilhas que leu am Marco Polo, addiccionane alga- 
mas cousas da àua lave, feitas pelo 

  

  

  

O rei achou extravagant a resposta. 
— Como póde ser, 5 “o numero de medicos nos   

  

  

meça Exato mito. O iedico insistiu e compromotten.so à provar o que dizia dentro de Sá horas, E É Sempre quero ver isso, “concluiu Frederico   

rindo. 
  No dia seguinte era domiogo é, numa egrçja que ficava em frente do palacio real celobravam-ão pra- dicuo religion a que concorriâm mobreza, clero € 

poro o : medio do Frederic o Grando Jg do manhã se aprompéoa para sabir, mas primeiro atou cuida- dowmento tm lenço de teda em volta dos queixos, & assim proparado foi receber aa ordens do rei. Ee logo qua o viu do queixos atados perguntou resido que tinha, neu meio, do que inaz dor de dentes o 

  

  

  

    

  

rederico, mi bochêchnane com agua morna 
lhe fizera bem, e dios tor da tira de papel. 

o penalizado, aconselhou o a que 
que tambem a ello 

nt mota da recoita. 

  

    
    

que governa, e muito especialmente n'esto pais, di que os governos cada vez governam menos € antes são governados, "Não aínda aperamos verao Deus nos der ida e au, penis publcaem deerotos elaborada o tda a gente, menos por eles, que apenas eoi- Foram cont a ma nusiguatura: Comes já doi pura E a prponito de tudo que perténee ra dominios da governação, e eeno Seia Já não são sulieentes, ha da representa ões o deputações de elas à prócuraremos minis fíos a toda a hora, para pedbrem providencias a- propio de Bud, ara rproeatácem sontr Fo, a pedirem d ud, o para que se não pense que Eb cetamos fazendo capitito de now casa, agora Tamo acabamos de lr que ts commerciantes de Chapens de ol 9 do lequcs procuraram ar, pre ento do cotelho, para representarem contra não 2 que, porque a motcia não o diz. Eta talvez tenham razão, porque com est calor que nos está nbrazando É preciso tratar oe Shapens de noi 08 leques com todas as preferencias o deferenc 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  O que séria de nós agorá sem o bl- to guarda, sol que nos resgunrda doa reis de Phenbos o o abanico que nos Tefrese 0 ambiente. 
  

  

  Seu engenho. mathematico, com a marcação das uteis é provavcis onde 
se achariam Quinsay (a China) go- 
vernada pelo. Gra Kan; Cathay. | lcaptal do celeste imperio) e perto 
Novis dê dra Eee « ado | Cipango (o Japão) onde o ouro era | 
a todo e as pedras. preciosas sem | 

  

Gonto tudo à ponto de se farerem om o ouro telfados nos templos & os palácios! Cllontho estava tão. preoceupado com estas fdéns, que "caminhando airavés do oceano, Saregando sem | pre à este, julgava r dteto ds cos. as oscidentucada Aula mal sabendo que ao: cabo de tantes Jucis e incerteza no meio duconminto: | E Coe um continenc completa: 
Toente desconhecido de Marco Polo, | 

| 

  

“Toscanelis dei proprio e de sodos cosa Ho o end Ev o duel é mais singular, é que Colnibo procurando afiquelas abene col pontos da cara de “tos tel, julgo enconval o, cu mas fla toresança de deparar com al O mino Ee ol charioa do Indias O dem: DO ao sorte ea pen op unha de costas 06: cidentaes da Asia yadmrimouam | tesra Calombi câmo era de justiça Terie chamado a” exses: Icoiquos Continentes, juntos “apenas por tum 
aeito itimos e Penas po | Ee Colorido na sua perigosa vias se do Con geme ade | 

  

  

  

       pes jgeranÃ, e rm navios oito emnitenmoedemeso || 

    

Teto e o subsídio nos deputados são 
ed apa 

nos Agora No nosso pequent 
(O gubsdio principio por 
tem levantado em volta deseo boato, 
dão lhe já as honras de um facto con 
sumado. 

De tantas questões graves que tom 
apparesido. aestes ultimos tempos, 
poncas tem excitado mais os artigos de. 
Fundo às locues é as correspondenci 
dos Constantes Luitoros, Como eta 

“AtÉ parece quo à ameaça da inva. 
são da” cholera Sgura em sogundo 
plano, porque até so acham demasia- 

| dos os Figres que o governo impõe 
8 dos paizes infecei 

      

  

     

  

  

  

  

  

   
  

eressa agora é anbor 
o 08 deputados. terão on não terão 

o. Se o governo vac inventar. 
| uma eia que Já ha tantos annoa 
| dá avental cm Inglters, na Her 

panha e na Italia, 0 que mão impede 
Ae qualquer iestas nações so rejam 
por leis liberaes e que à Inglaterra 
Eeja 0 país maia iberal que servia de 
modelo para a mossa Constituição. 

Não credit a 

  

  

    
  

  

  

   costa suppretaão a eietnar. Dizem us defensores do aubsidio que à economia é insignificante, no ue não diacordamos, má parece'nos que do ra maio o rorlidudo do fis propriamente do forrar alguna contos de réis no tesouro. Ticamos. por aqui, como dizem os 

  

    
  Gl úivessê Continiado  navegor mais um povês para O Deste, Gi. dentemente teia encontrado 6 que procurava : a Asia pelo lado do Se Eidem Ele téria deparado com à sua maravilhosa Cipigo (6 Japão 6 a Sua Cathy: (a Cla setenttonal) Teria tal- voz descoberio à Australia (9 continchte austra- fino € Os Ses numerosos avchipelagos) e regres” Bando pelos mares da India, inda não navegidos por, Vásco da Game dobrando do oriente ao êecidemte “o famoso Cabo da Boa Esperanca, tez “ia efectuado a primeira viagem à volta do tus. do em linha mais direita que vinte onto annos de: pois o fez Feio de Magos 

(Continta) Silva Pereira, 

CENTO 
REVISTA POLITICA 

Conta-se que Frederico, o Grande, visitando uma 
pequena cidade da Prusia, foi recebido pelo povo 

«des demonstrações de afecto indo aprescu 
seus respeitos todas as pessoas mais gra. 

  

  

       

  

  

  

     
    

  

“Nessa ocensião Frederico lembrou-se qual seria. 
n olasee mais numerosa daquello povo, é reste 
Sentido fez uma pergunta ao seu medico que o, 
acompanhava. e 

O medico respondeu sem hesitar: 
E a dos medicos, meu senhor 

BOLIVIA — Ixoio Arxará 

Assim se foi para a porta da egreja, onde a maior parte das pessona que entravam aitentavam n'ilo Vibe perguntavam o que ti O medico repetia a meama historia quo tinha co tado no ei, o todos conduides lhe aconselhavam ya- rios remedios, de que elle fa tomando nota “Quando 86 tetirou da porta da egreja tinha um bom numero de tiras de papo esriptas com receitas “o nomes dos receitante “Apresentou so então no te com as provar que tinha dio PPréderico leu logo na cabeça do rolo seu nome, como o primeiro que vinha dar rasão ao seu me! 

     

  

  

as de papel 
  

  

  

dico, Bata simples historia do tempo de Frederico o Grando; pide perieitament aprlicar-se 40 nosso 
tempo é À pequena politica portugaeza. 

“À classe maia numerosa do o 
tavelmento à dos politicos com pr à dos ministros de estado em perspectiva com. 

rações 4 tuma. pasta como nunca ninguem go- 

    

    
só ouvil os o toda a gento dove ficar conven- 
“que dizemos a verdade embora so não con- 

vença que ellos sejum realmento capazes do go- 
vernáreim o administrarem qualquer cousa. 

Nada maís facil que criticar; nada mais dificil 

   
  

  

  correspondentes encanzinados da pro- 
vincia, é vejamos so ha mais alguma 

ade novo nos dominios da poli 
stração quo.     

po Tia o protesto da. Associação Ine Epi ER EO Um protesto um bocadinho declamatorio, imas que 
  no fundo tem carradas de razão. 

Effeetivamento com os parentheses que se vão 
abrindo na pauta, não a garantia nenhuma para. 
as industrias que se queiram ercar no paiz, nem. 
pa o desenvolvimento due existentes 

o easo de dizer : Não se sabe em qui lei se vive, 
Seriam os industrines maik felizes o achassem. 

agora aquillo quê muitos andam a procurar ha am» 
hos sem encontrar — au leis d'este pais, 

  

  

  

  

  

  

João Verdades. 

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE- 
Para 1893 

Sae a publico por todo o mez corrente este ex- 
plendido almanach unico no seu genero de an- 

"Recenem-se desde já encommendas na 
Empreza do «OCCIDENTE» 
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